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O TRO:llDltTi:I RO. 

TR01l!l.BE TA L UZIT./i NA. 

O RELATORIO. 

P olicia Civíl e Ecclesiastica. R elaçôes com 
a Corte de R oma. .Estado da Oppiniáo 

Publica. 

}~ste artigo Jie talvez hum dos mais ferteis 
de todo o Rclatorio. Aqui he qnc o author 
desenvolve a sua profunda sciencia ministe­
rial, e politica. P ri ncipia ellc, com hurna 
modestia, e verd:l.de incomparaveis, fallan­
<lo de si proprio, e diz : " Qnto como gran­
" de fortuna o não se haver atégora violado 
,, huma só Lei por despacho meu " Nunca 
o Ministro fallou tanto a verdade como agcr 
ra, dizendo que não tem violado huma só, 
porque de facto as tem violado quasi. todas; 
e senão vão vendo : Quem mandou soltar 
vcspera de Natal os dous prezos, de que fal~ 
fa.mos em nosso passado N. 0

, que se acha­
vão sentenciados a dcg-redo? O Mi uistro <la 
J ustiça. Q uem mandou pre nder Alpuim , 
Januario, o seu criado e jmpressores, com 
huma. escandalosa in fracc..<to da Lei? O Mi­
nistro da Justiça. QueuÍ teve esses prezas 
J>Or 67 dias enterrados vives ; cm despeito 
<las L eis que tal prohibem ? O Ministro da 
Justiça. Quem foz o mesmo ao P aga.dor de 
Iü, ao Queiroz, ª'> Tenente Coronel Caiei_, 
ro, e a outros muitos? O Ministrn da. J us­
tiça. Quem mandou prender despoticamcn­
tc a Sandoval , e mettelo em hum segredo; 
sem culpa , nem sombras della ? O Ministro 
<la ;Justiça. Quem mandou prender dcspoti­
camente o honrado Procurador do Povo d4l 

Angra? O Ministro da .Tusilcr:'l· Quem mjn­
dou <lcspotic:unente o a nno passn<lo, 1.irat' 
<las Urccllinas <le Bra6a a sobrinha <lo Ab­
bade de * * por querei' cazar com o filho de 
Bernardo Carneiro? O 1.\Iinistro <la .lustica. 
Quem infamou i n?i[na!~C~te humn. Frei:·a 'do 
mesmo convento? o l\tI1mst.ro, o ckspota dlii. 
J ustiça. Mas paremos aqui, que o Réhttc­
rio hc grande , e muito maior do que elle a 
serie de despoti smos do l\1inistro , que va­
mos breve apprescntar ao Publico cm huma. 
folha. separada , porque o Censor diz que 
quer factos , 

Vamos agora vór este Ministro pelo la­
do religioso 1 e "~jamos o que <liz logo abai­
xo que hc o seguinte: " Hum P ovo, que 
,, respeita tanto a.Religião como oPovoPor­
" t.ugucz, tira em grande parte o seu car:i­
" ctel' , costumes e oppiniôes do pasto espi-' 
" ritual, que os P astores ministrào ao st:u 
" rebanho " Dcscmbussc-se , SC'n hol' G1.i·va­
lho, n:ão se engasgue , e condcmnc clara­
mente esse Povo , como fanatico, suppcsti..i 
cioso, e brut.11 ! Ora diga-nos, Sc11hor que 
tem esse a tferro do Povo á Religifto, com o 
cst.ado dos negocios de que à Co11stituiç,1'.o 
lhe manda dar conta ao Congresso ? Pois 
saiba que faz (sem o querei') o maior elogio 
ao Povo P oi'tuguez, que lhe podia fazer ; 
}'Orquc sem R e1igi?lo só ha crimes . Segue: " 
" 'renho procedido contra os Pastores que 
" corrompem ; ou clei xúo correm per a moral 
" publica " Kão ha duvida; o Arcebispo de 
B raga que o <liga , com aquelfa. ordem que 
o M~ni stro lhe 1.11andou, estranhnndo-llre o 
ter prendido o A bba<le de * )"< de Trás os 



l\'Iont~s, po1· viver cscanJa.losamente a.man- boa pt·égon cm Ie08 a favor <le Bonaparte, 
cebado; •e tnnndancio IÍC ma.is a mais entre- ··-qua;H~O OS S('US so}Jaclos 1105 \jerfü> élg'J'iJhcar, 
gar-lhc :i manceba, que tàobem s~ ucluwa tratau<lo-o do .Omuipot.cntc .Napoleúo, e re­
preza.! ! Assim Senhor José <la Síl\·n., he · corrunendaodo aos Povos que dr-sscm obe­
que se apoia a moral, e os bons coslumes l '. dicntemerHe o cad1aço ao Jllgo. Outro offi­
S cg-uc : " O Governo nã.o póde lisongear-se cio, meu ainigo, essa tactica lwpoJconjca 
" de saber , .q uc no occulto do confissiona- j<~ não pega. Sao bc:i<iS horas estas de querer 
" i io s:ôao as rncsmas rnaximas e doutrinas, metlcr o Pap{l. a LiÍJeral ! 
" que na cadeira da ' erda.<le " Puis já ago- O 1'lü1i.s.t1:0, follantio mais abaixo, n:t 
ra o que falta lte, que os confessores, ou pag. 11 <lo esta.elo da oppiniâo publica, affu­
os coufossados participem ao Governo o que ma que clla e~tá e:xccllcntc, e que o Con­
se passa no confissionario. Ora he o.nele i;ó- grcsso o pódP C0nhccer, por tudo quanto ci­
dc c~lt'gar o descôco dPslc pés::.i mo 110.mem ! lc a.ié-qui deixa exposto no Rclal.orio, e con­
Muito nos admira que ellc nho tenha pa::isa- clue dizcnuo : " Porêm , não se deYc jnfc­
<lo algum:1 Portaria para essv fim. Depois " rir dnqui que lia presentemente hum en­
dislo, já pouco pódc admirar qu~rnto elle " thusia!::lllO ülü exalLi1do pela liberdade ('Jou­
disscr . Segue : " Pvr isso está <leódido (o " · st'itnciorr.al, CvlhO havi.a ncs' primeircs dias 
" Governo) a nào prover-nos mais pingues » da nossa Heg<·BcrJ.c:<'to ,,, .EsU-nos pareceu­
" bcndicios, scnàu aqudlcs que unirem ás do que llào Cf,<'é.lpa. de ir aos Jurados, pol' 
" virtudes do seu estado o der:ülido amor e tal dizer; porque J1e precisamente per h:n er­
" apego á cau.:;a nacional " Quem ouve este mos dito o mesmo, e expcudcrmos ;:s ca1t­
homew fali/ir com esta. arro·1·:.mci:a. , hã' d.é. · s'as .c.le~sn <liminn i ~âo, que hum artigo do ncs­
p~r~madi r-se que lodo o Poder .Executivo rc- so N .0 Hi se acha accnsado, e julga.do pelo 
siJc nc!l t• ! fal:a do GoYerno todo , como Juiz de Direito, incurso 110 l.º caso do ar­
quem falia. <la ,i:;u:i c:~l. Por.êlll, a<lmittido tigo 1:2 <la Lei J ~·e;ue: "Existem com cf­
isto, quem uú1.1 'ê que as ~uas intcnçõ.es " feito a!g;u11s inimigos da. Liberdade, que 
sú.o <l\.! tfar os beneficio:; aos St:'us amigos :, e ., tem foito spenlr aos Póvos incalculaveis 
afühados ' debaixo <lo e. pecioso pretexto de- ~' ycntmas do s~·stema C"A.nslitucional, &c." 
~ Constilucionacs, e Libcracs { ! Que be1- Entendào-sc l:í. com hmna destas! Quem 
los princ!pios de Justiça! ! que igualdade!! diz que as cousas ' 'ào mal, he inimigo do 
Em 1im , o que este homem quer he go;·er- Systemn; quem diz que ellas vào bem,. e 
nar á sua díscl'ipç:to, e que se ponhào ao que faz antGlhar aos PóYcs os bens q11e 
seu arbitrio todos os empregos da !\açàq. O se dernm esperar . <lv Sy::>tema, he inirni­
paragr:tfo irnmecliato hc hurna cheruminga- go do mesmo Systema ! ;Aqui se verjfi­
d:t cont.ra a Corte cJe Rom:?., por não ter· en- ça o rifào <le - p1'ezo por cão , e prezo por 
viaclo as Bt~lfos de hum Bispo, que elle pin- o não ter; o Sellhor Carvo.IJ.10 parece que 
ta hum novo 8:tlolllào , e núo ter mandado quer dar com tudo <loudo ! pois não o con­
o Pallium :i oufr~)' ((llC clle iuculca por hum segue com tal pahm;iado, que s6 commove 
constitncionaliio. Pobre P apa! nem esse lhe ;-t ..riso. Segue: "Outros ~ão inür:igos. natu­
·escapo11 ! ~cgnc : " As conlinnaçõcs dos " racs da Liberdade, porque eHgordnvfi.ocom 
,, . .Bispos podem-se fazer agora como se fize- " os antigos . abusos" Hc, he huma vcrda­
" l'ào pelo espaço <lc quatorr.e seculos" Pois de , nós a reconhocemos ; pore:m nào se pó­
rncta-sc nisso, Senhor Carvalho, e fa9 o de duvjdar igualmente de que nlgw1s dós 
que l\'farquez de Pombal não pôde fazer, que vivião desses nntigos abusos, e que os 
com toda a sua desputica authoridade. He com;n.etterâo de todo o cal ibre, cnt.rárâo cJe­
vcr<lade que não ha grande difficuklade nis- pois da nova ordem., cm ali.os empregos, 
so; mas as conscquencías ?? Se o Ministro intitulào-se Constitucionacs , e esUl.o hoje 
soubesse a. hi:-;Lvria dos Povos que se hão wuito peores do que d'nntcs .... T alvez que 
separa.do da Corte Homana , sendo huma o l\linistJ·o os conheça milhor do q'Je nós .... 
<fas princip:ws a Inglaterra, não füllaria nis- P orêm, aqu i .ha comtJ,Jdo Jiuma grande dif­
to. ;:;cguc : " Cumpre com tudo que eu pa.- fcrcnça, e versa ser : .(]Ue os antigos abu-

.' " gue aqui hum tribulo de respeito devido sos crão nbt!SOS dcspoticos; e os rnoder.uos 
" ás ,·irtudes <lo Santo Padre" Ora quel'n o ~ão abusos Constituciona.cs ; e esta differcn­
póde at.urar J acaba de gritar contra elle, ça .}10 sem duvida muito aUendivcl. . 
e de o amcaç.-:ir , e faz-lhe hum elogio por Torna o Ministro a . falla1' da temível se­
esscs oi.teíros, dizendo mais a.baixo que não diçáo 9allc9ui11a ,; .. d~zcndo que tudo dissi­
hc poss1vcl q ue elle empeça surdame~te as pou logo , o restabelecera o socego &e. e 
n0s~as insiitnições ; porqli.c quando Bispo concl~lc dest.a fl)l'ma ; " Apezar .dis to não 

. <lD·" Imola , j)l'C!,r.c>U a favor do rcpubEcanis- » se ne0 ·t:\. a possibiJidodc. eh~ torn.ar a. a ppa­
m9 da halia. Tãolicin o P~tlriarca. de Lis- " recer l1~un\\_ ou outrà. t entativa contra a se-



,, ~urauça publica (1). Nesta hypothese , 
,, (1ue nâo· julgo prornse! , promdto pela 
,, minha parte, (se tiver a ho11ra de conti­
" t inuar nol\IinisLerio) (~) frusl.rar todas es ... 
,, sas maquinações , se o Sobermw Congl'es-: 
,, so se dignar auxiliar-me (como espero da 
,, sua provide nte s tt.bcdoria) com medidas 
,, promptas , e L eis ü gorosas,, <lcixando-me 
" mover livremente dentro da esfera do men 
" minisLerio : de outra sor te será impossível 
,, a lcançar os íi:ls , faltando-me os su fficien­
" tes meios" Ora aqui .a temos travada; es­
te pc<lilorío adiantado inculca. alguma cou­
sa : ·certamente lic conspirnçao que anda na 
fo1:ja ; ... . e como ellc pede? nem hum cego 
hc tào impertiii cnte. Com efü~ito, em que 
estado ficaria. Portugal, se o Congresso lhe 
concedesse tudo qnando ellc pede 11cs tc Re-
1:.ttorio? ! Authoridnde para remover os Ma­
gistrados a seu a.rbitrio" sem culpa, nem 
p t'Ocesso ; au thoridade · para µrender .quem 
quizer, sem <lar satisfac;ões : nuthoridade pa­
ra extirpar os J ornaes : authorid<.>de para 
crenr hum corpo de espiões : authoridadé pa­
ra despender · o (liuhciro do Estado occulta­
men1.e , sem <lar contas ! ! ! o homem não es­
{á boin ,. . isto hc moles tia . Parece-nos que 
vamcs.-dando razão a hum certo doutor San­
grado , que ainda ha poucos dias aífümava, 
que estes enormes cbapclorios da moda, ob­
struiào muito a parte moral. 

Amigos J ,eitores , ou Cesar, ou J oão 
F ernandes; (sem ser o irrnáo do drfunto: 
D .Jos li.e fale n' alma ! ) o nosso Cai'valho não 
he destes mioistrinhos de cá-que-rá-cá que 
se-con1.entâo sómente com essa insignifican­
te authoridadc que a Le~ lhes prescrev.3 ; 
nfio senhor , · prcpoz-se a fazer cllc só a feii­
ci dade da sua patria , e não quer dar qui­
nhfio a ninguc.:m ne!>sa g loria . Vereis para 
nosso immcdia to N .º o sublime e sapicntis­
simo Plano que vem de braço dado com o 
R elalorio, e vereis que diamante nós possuí­
mos cm o nosso Ministro da Justiça. O pe­
dil orio acima hc o desfecho, e chave <loRc­
lalorio; resta o· plano que he o seu susten­
taculo ; por tanto adcoi;; até ·ao Pbno , e te­
remos hum bródio abundantissi mo de risóta. 

(Continua r-sc-ha..) 

(1) D á-lhe, Felix . .. .. junte-lhe o anexin 
ela - Patria em perigo, que fica mais arro­
gante·! .. .. 

(2) Ha de ter, sim senhor, a honra não, 
mas ha. de continuar; porque segundo aquef­
le proverbio que diz : quem não tem vergo­
llha , todo -0 mundo he seu , vai fechando ) 
os ouvidos a tudo, e nada lhe faz abalo. F or­
te bucho. 

O RECRUTAMENTO. 

. Dc~de que. ho Co'ngte~_so se principiou 
a <l1scnf.n· o pt'OJecto de .Le1 para o recruta.~ 
m-ent1:1 , hum susto, e trisJ.~:za indisiveis se 
espalhou por todas as partes <lo Reino, A 
k mbrança de huma recente guerra <le seis 
annos, que despo\"OoU nossos campos, e es­
gutou nossos cofres , acha-se mui fresca pa­
ra os Pó vos deixarem de estremecer á vista 
<lus sacrificios que demanda bum a nova. guer­
ru, que já se julga corno !ncvitnvcl. Sabe~ 
mos que nas províncias , e mui particular-­
menlc .nas do Xorte, a mocidade tem toma­
do a fuga, aba11d0nando os lal'es paternos 
para esc:ipar do recrutamento, Os pais, já 
comcção a deplorar n perd~i dcs Jilhos, que 
lhes ajuda vão a ru~gar o seio das terrns para 
nos fornecerem o p;io ; e q~1ando espcravtto, 
segundo as p1:omessas , gozar as delic ias de 
buma. duradoura paz no meio dclles, os veem 
fugir p1·ecipitadarnentc, para irem talvez r..' 
um paiz· estranho , ou va$abnndc.s nas mon­
tanhas, afrontar os horrores da miserí a , e: 
da fo111e ! , 

Desgra~damente a Agricultura, he a' 
classe que teru dc!>dc largos tempos s uppor­
tado todo o pezo das nossas conscri pçóes ; e 
por isso não admira que clla se ache em 
hum estado miscravcl, e que por !oda a p~r­
te de nosso pequeno paiz se encontrem ex­
tensas campinas illcultas,-. . que poderiiio pro~ 
Yer de sobejo á nossa sustcn1.enção. O Agri­
cultor em P ortugal hc o ente mais oprimido 
de toda a sociedade; a sua mocidade he rou­
bada parn. o exercito; os seu~ gados arreba­
tados para os transportes, e fornecimentos ; 
e os seus c~reáes embargados , para enri­
quecerem commissar·ios ! Nós nào podemos 
vêr sem mágoa o. pouca , ou quasi nenhuma 
izcmpç.1o que o novo decreto de recrutamen­
to concede :i Agrjcultura, a esta primeira 
bazc da prosperi<la<lc tlas Nações . A ser po5-
sivcl; quanto desejamos que ella fosse a.bso­
lu tamcnte cxin~ida de fornecer homens para 
o cxerc·i lo ! Em quanto se roubü'o estes bra­
ços ao primeiro dos lraba.lhc:i, vemos as prin­
cipacs cidades do Reino obstruidas de ho~ 
meus innuteis , e ,·adios de profissilo , que 
consomem os di:}s nos botequins a beber, e 
a j ogar , esperando a.ncíosos a chegada da 
nout.e para irem roubar, ou dar-se a huma 
infame depravação l Sobre estes hc: 'lue as 
conscripções devcri:to recahi r cm primeiro 
1ug·ar ; porque duas seriao as nrntageIJs que 
dahi resuJtavào: a Lª desvialos de huma c::i­
minosa occiosidade, pnra ·ainda poderem ser 
uteis a sua Patria : e a ~. ª livrar os honra­
dos Cidadãos de huma praga de milhafres , 
que se nutre á custa d,elles. O exercito de-



ve completar-se , porêm em q uanto ha ho­
mens q nc n =io fa7.cm falla ~i soei c<l:i.de , an­
t0s a c .. l'lo oprimiudo, <lcrn u Lei chaú1ak.;:; 
c•1n primeiro lugar . Debalde se diga que a. 
Lei he i~1u1l par:L todos; be ella não fizeres­
tas cxct'!)CÕcs hc qne será <lcs1g u:d ; 1)on1ue ; · 1 J entl'O o membro innul1 , e o n c<.:css:lriu, 
n<to pó1le existir igualdade alguma ; e pur 
tanto, com que justiça poderá a L ei rcpu­
tahs ig·w:tcs? Concluimos pois , q ue este re­
crntamcnto encerra. injustiças , que c...:do se­
rão c,·ideutes; e que vai atlrahir , (se já 
n üo attrahio) á caus1 da Liberdade !mm mui­
to mais poderoso numero de inimi g0::1 . 

POLITICA. 

para obter peb3 Mmas, o que os trafados 
nunca. lh,~ p1i<lerào conceder . A Hespa11ha 
rnudt1u 1!0 Go·.-crno ; este Governo não he 
cuu tunne au meu , e póJc ser-me fatal: cis­
aqui hum llü \ o pretexto; e mais aUcndin;l 
qu0 lhrnlnrn1 dos 0u lros o ha sido. Tal hc a 
politica <la Frl\nça. A ambi1i to elos dous , 
coHtirmon as vís tas desta, e os sc..:us exerci­
tos qnc ha hum anno estão observando os 
nossos movimentos domes ticos, só esperà.o 
á vo:t de - mardia, para se despenharem co­
mo hu111a (otT011ic pdcs Pyrinl..!US abaixo . Nio 
scní a regularidade de huma campanha o es­
turvo que suspenda a rapidez da sua mar­
c11a. Ü:; exerci tos peninsulares achâo-se n 'u­
ma tao diminuta for('a, e tão <li' ididos, que 
SCl'Ú <.lifftc1 J llO momcnlo pn!CiSO ÜC suas op-

Sc fizermos huma. serja med itn.~:1o sobre p~rnções, u pôr com dles hum obstacu!o for­
os rc.rn! ta.<los , que jú. vào principiando a te aos ra.pic.ios prog ressos <lc lrnm inimigo 
raiar , do Cougresso d~ V e t'on;t, não po<lc- túo ousado conio vigilan te ; e q u<: saberá 
r0rno::1 deixar <le en trever nn.quc lla. reunião apron· i(ar-sc <lc todos os recursos que a aslu­
lrnm esboc:o do primeiro trium' Íl'ato romano. eia lhe possa. fa..-orec8i" para clicg<1r ás por­
A l<'xanJrn, que rc..;preseata nell c o papel <le tas de l\fadtid , i.cm haver dcsp<.jndo hum 
C.:.:nr , será COL."10 aqucllc conquistador o só clc s<.u:> canhôes . T ome pois conta o Go­
nwi-; hcm dotado na partilha . ~~tt:. n umcrc- 'crno de Hespanh,L, e accclere quanto po·­
sos, e ;.\guerridos exerci los <lcspc·rtâo a sua <ler, lod:is as medidas <le dcfeza, para qué 
;_uu bi(;:'w, e sio capazes de a prehencher. nao passe pda vcrgcnha de se achar surpre­
Co11-;tan tinopla sed o seu primei ~o eusaio; . zo sem c0m1Jn.ter. 
ê a As ia cedo rnrá hum novo Sellhor entrar 
as snas portas . Dcbal<le procura a Ing l..ttcr­
ra. atl"avessar-lhc os pr<.~cctos, manobran<lo, 
a política de S . James no Sen•J.!ho de Ma­
JnunuJ: o gulpe será de suqm . .::t:i, <lecisivo 
e ineti,•iün el , quando dia menus o esperar; 
C' as suas esquadrJ.s do ...\lar 1 egTo só servi­
rào de testemunhar os trin:tfos do Cesar . 

A Austria , ambiciosa como Crasso, 
julg·a cnbui·-lhe. cm pal'tilha n. mimosa I talia; 
e con tc11te com esta <lota<:fío, rst:'L prompta 
a s11bscrnver a tudo o que clella. se exigir, 
apoia1hlo <JUanto possa a c~ccuçao do ajus te 
para com qualquer dos <lot1s . . Elia tem aclu­
almcute seus exercitos cm huma. attiturle 
bcllica , para correrem ao primeiro pollto, 
U\>11Clc a sua pres0nca se faça neccssaria; e 
apoiar;\ todas a:; mànobras d:i. Fr<HH;a, por 
isso q11e nellas se acha quasi Jircctamcute 
inter essa <la. 

RcsUt-nos o nosso Pompeo. A França, 
como se sabe, ha muito tempo que estende 

. as suas vÜ;(as para cá dos montes . H um ve­
'1ho, mas supposto direito ~i lia ins tigado por 
di lforenlcs Yezes a apoderar-se de huma bel­
la p:·o'"incia hespanhola, de que o seu R ei 
ainJ a nil.o quiz pre::icindir do titulo. Ella 
aprorcil.:l. sempre qualquer plausível pretexto 

CONTf:-:U.\Ç~O DA l'\OSSA ACCUSAÇÃO. 

Estamos para vêr se tàobcm he in­
cluiuo na nccusac/1.0 , o inisoriu dialogo en­
trn dous miscravcis Arn.bes , que vem no 
rncsrno N . 0 

, e que nós haviamos traduzido 
livremente de hwn antiguissimo manuscri­
ptum , que escapou nas scntlalhas do IJiblió­
tic::i.rio de Alexan.<lria, quando aqnclle vasto 
nrmazrrn de letras foi devorado pC'ias cham­
rn:1s, jmra dar mais calor ao Alco.:ão (r). 
Porêw , assim he de esperar, porque a j)<L­
laYril de hum Senhor E scrivão, tem a força 
<le convencer hum S . Thom6; e lle disse que 
era todo o N. 0 , ergo, não ha que duvidar. 
O que no.s cl.á mn.is cuidado , he humas Er­
rat as velhas qu~ lá vem, que tãobcm ha,·iào 
de entrai· por concomilancia na accusaçào ! 
P 0br<'s Erra tas ! para o que cstavào reser­
vadas! 

(1) Qua11do tivermos menos que fazer 
daremos as Jicis íra<lucções de alg uns out rns, 
que o bom biblioticario turco salvou nas al­
percotas; o não chçirarcm bem, d eve-se attri­
buir :io s itio cm que andarão. Bom Turco! 
quanto t e somos devedor! São cscriptos cm 
Ara.bc. Hum tem por titulo- o CHAl'ELORIO. 
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CaJc;~<la do Collcgio N. 0 G. 


